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á conversão 
da dívida 
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BRASÍLIA .  

AGÊNCIA' ESTADO  

' "Kfransformação da dívida exter- 
na do", países latino-americanos em. 

,ai risco é uma forma positiva 
bei:Iode ser uma solução com-

atar;; segundo o "Balanço Pra 
4a Economia Latinp-Arneri; , 

4987' ,  liberado terça4eira 
ago e 'divulgado ontem em  
pela Comissão Econômica _ 
:nica Latina e Caribe-Cepal. ., 

3)4ese poderá serdebatida, • 
11 • :, em abril, durante o 26° , 

PP 	°,-á  sessões da Cepal. 
0 , 1) t,. mento considera pouco 

i8 as perspectivas de evolu-
«¡é futura da economia do continen-
te, onde a' atividade econômica da 
maior parte dos países foi débil e 
insufeate para evitar a- deteriora- 1, 
ção cl Cbnomia o um agravamento 
das p imas condições devida. 

AcNleatacar que neste ano a in-
flação ressurgiu com força, o balanço 
do Canal aponta o Brasil en :,: -..gundo 
lugar entre os países de mais elevado 
indiaraYinflacionário (340%), figuran-
d~arágua em primeiro lugar, 
cóni`.~. Em terceiro, aparece a 
Argbíltiiia;'com 180%, em 4' o Mexi-
c6,-.2~r46% e, em 5°, o Peru, com 
1034~UruguEti também a inflação . .‘ 
cõíitIn*O .:muito alta, com o índice 
de'it",,Mostrando pequeno incre-
Me~oSquador, na Colômbia e no 
ChIlb:'f-lõiive queda na taxa de cres-
cimento clo nível de preços pelo se-
gurs;:,.tid eonSecutivo na Bolívia, 
ot s.4p.r 1985, se registrou o primei-
riE: de hiperinflação na História 
O A1`ri4'aia'a Latina. 
-2",kfiresetitado pelo secretário exe-

dut~Cepal, Norberto Gonzalez, 
nó-  di:i22,-o balanço observou que em 
alt4p-kdjiróximo ano, quando o ór-
gWYeatila em Brasília seu 26° perlo-
do'W.4eSsões, poderão ser examina-
da<.•,ak'opções existentes, de sorte a 
i"itir soluções que evitem a conti-
nha deterioração econômica e social 
de piult,,os países da região. E pode-
rãO; at,é 'mesmo ser estabelecidas as 
haae'S d.o um desenvolvimento dina-
Miko',0 Justo. 

, • ,Piz o documento que, ao .longo 
cle4tie ano, o valor das importações 
cresceu em 10%, um pouco •Menos 
que as :exportações e, com isso, o su-
riefáVit da balança comercial subiu 
para , US$ 23 bilhões. O déficit em 
eqintareorrente do balanço de paga-
nieíAás baixou de US$ 14,6 bilhões 
pigii:US$ 9 bilhões, entre 1986 e 1987. 
JA aitkransferência de recursos ao Ex-
torier diminuiu para US$ 15,7 bi-
lhões; ,  ainda que continuando a ab-
server a proporção considerável de 
15%..das exportações. Para essa re- 
du9ãO", Contribuíram as moratórias ' 
declaradas por alguns países e os em- 
préâtimos involuntários outorgados :  
poles.bancos credores.  ‘',- '0::> crescimento da divida externa , 
dóntifiumi sendo lento pelo quarto 
a:MYConsecutivo. No final deste ano, 
cé.éstiniativa aponta uma dívida ex-
tkrra da região de US$ 410 bilhões. E 
lembra que, levando em conta a in-
flação internacional, a dívida prati- r: 
Contente não cresceu em termos 
reais, eom um aumento de 4%. 

EXPANSÃO 

A expansão da atividade econô- 
ca, ainda segundo o balanço da 
pai, foi muito fraca na maioria dos 
ases, diminuindo ern nove deles o 
oduto por habitante. Na realidade, 

sí.atingiram índices satisfatórios de 
escimento a República Dominica-

*, o Uruguai, o Peru, o Chile, a Ja-
Maica ea Colômbia. 

' ,0 aumento no superávit econô- 
iglieo da região foi de US$ 18,2 bi- 
Ilibes em 1986, para US$ 22,7 neste 

'A ampliação desse superávit, a 
lave, queda nos pagamentos dos ju- 
it■s,e nas remessas de lucros contri- 
ljiíram para reduzir o déficit em con- 
t> .comnte do balanço de pagamen- 
Obla.para US$ g bilhões. 

Enquanto isso, a diminuição no 
étéficit em conta corrente coincidiu 
erém uma alta na entrada liquida de 
clipital na região, que alcançou US$ 
14,3 bilhões. Com  isso, diz o docu- 
*tento, produziu-se uma reviravolta 

portante no resultado do balanço < 
obal de pagarbentos, que, em 1986, 

%Mon com saldo negativo de US$ 
5,9 bilhões, registrando -se, em 87, um 
superávit de US$ 5,3 bilhões: 
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